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Houaiss ameaça romper coligação se não for o vice de Lula 

Frente Brasil acaba este mê 
se o PT rejeitar Houaiss 

A Frente Brasil Popular, coli-
gação formada por partidos de es-
querda (PT, PSB, PC do B e PV) pa-
ra dar sustentação à candidatura 
do petista Luiz Inácio Lula da Sil-
va, poderá dissolver-se até o final 
do mês, caso o PT decida — ene en-
contro nacional convocado para o 
próximo fim de semana — indicar 
um candidato à vice-presidência 
que não seja o socialista Antônio 
Houaiss, lançado domingo último 
pelo PSB com o apoio do PC do B. 

Enquanto socialistas como os 
deputados Ademir Andrade, Do-
mingos Leonelli e o ex-prefeito de 
Aracajú, Jackson Barreto, não es-
condiam, ontem a possibilidade de 
afastamento do PSB da Frente, o 
deputado petista Paulo Paim reco-
nhecia que a situação tornara-se 
"muito delicada", diante da deci-
são dos socialistas de condiciona-
rem o apoio a Lula ao acatamento 
pelo PT do nome de Houaiss. 

Gabeira 
— O problema — explicou Paim 

— é que nos seus encontros esta-
duais, as bases do Partido dos Tra-
balhadores se manifestaram majo-
ritariamente favoráveis à candida-
tura do escritor Fernando Gabeira, 
do Partido dos. Trabalhadores, e 
agora, a menos de uma semana do 
encontro nacional, fica difícil re-
verter essa posição", porque a cú-
pula do Partido não pode desconhe-
cer a inclinação das bases." 

Apesar dessa constatação, 
Paim admitiu — e sugeriu — que a 
realização de esforços especiais de 
negociação entre os dirigentes dos 
Partidos que integram a Frente po-
derá assegurar a sobrevivência 
dessa coligação de esquerda. 

No PC do B, evita-se tratar da 
hipótese de rompimentos da Fren-
te, embora a deputada Lídice da 
Mata (BA) concorde que será difícil 
encontrar-se uma solução que 
atenda, a um só tempo, aos interes-
ses do PSB e à tendência majoritá-
ria no PT. 

Alternativas 
O documento final do encontro 

do PSB, divulgado ontem, prevê, 
no seu último tópico, a realização 
de um congresso nacional extraor-
dinário, em data a ser fixada pela 
executiva, para, diante de "nova 
realidade política, lançar candida-
tura própria ou nova alternativa 
de aliança." 

Além da hipótese da candidatu-
ra própria, uma parcela do PSB se 
inclina para o apoio à candidatura 
Leonel Brizola, integrando essa 
corrente, entre outros, o prefeito de 
Aracaju e parte dos militantes do 
partido nó Rio. 


